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APRESENTAÇÃO

O sétimo volume desta coleção continua a tradição de ser um livro de temáticas 

emergentes interdisciplinares e transdisciplinares no campo das ciências sociais 

aplicadas. Interdisciplinares porque cruzam várias disciplinas do saber e transdisciplinares 

pela diversidade de campos do conhecimento abrangidos. 

À semelhança dos anteriores volumes, a metodologia seguida na organização 

deste volume, podendo ser discutível, privilegiou a relevância e atualidade dos artigos, 

o recurso a diferentes metodologias e técnicas de investigação em ciências sociais 

aplicadas; o estudo de casos internacionais e nacionais, bem como a multidisciplinaridade 

dos estudos. 

Nesse quadro, o presente volume tem como tema Saúde, Cultura e Consumo 

e encontra-se em torno de quatro eixos: Saúde, Cultura, Finanças e Distribuição. Na 

construção da estrutura de cada eixo procurou-se seguir uma lógica em que cada artigo 

possa contribuir para uma melhor compreensão do artigo seguinte, gerando-se um fluxo 

de conhecimento acumulado que se pretende fluido e em espiral crescente. 

Assim, a Saúde agrupa um conjunto de cinco artigos que se preocupam com o 

tema. A saúde é um bem comum transversal às sociedades, o que permite movimentos 

transnacionais dos pacientes, seja por motivos de esperança média de vida, tratamentos 

específicos geograficamente localizados ou experiências forçadas devido a pandemias. 

A Cultura junta sete artigos relacionados. A cultura é um património imaterial das 

sociedades, que permite compreender os povos, sendo o resultado de paz e acções 

passadas e repensadas por aqueles, com implicações nas relações internacionais, 

culturais, patrimoniais, etnográficas e de trabalho, com impacto na economia dos países.

As Finanças juntam um conjunto de cinco artigos. Os projectos de investimento, na 

óptica puramente financeira deverão ser rentáveis. Esta avaliação privilegia os esforços 

efectuados em investigação, inovação e design, na geração de fluxos de tesouraria, sob 

pena de as organizações criadas entrarem em falência antes do termo do mesmo. 

A Distribuição junta um conjunto de quatro artigos que exploram o estímulo ao 

consumo. Este estímulo passa pela publicidade e pelo uso de novas tecnologias, o que 

gera novas soluções para os canais de distribuição com impacto na economia.

Com a disponibilização deste livro e seus artigos esperamos que os mesmos 

gerem inquietude intelectual e curiosidade científica, procurando a satisfação de novas 

necessidades e descobertas, motor de todas as fontes de inovação. 

Jorge Rodrigues, ISCAL/IPL, Portugal

Maria Amélia Marques, ESCE/IPS, Portugal
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RESUMO: Como responder ao momento 
presente implica, do meu ponto de vista, voltar 
a (Re)Pensar: pensar sobre o ato criativo, 
sobre o conceito de originalidade humana e 
na complexidade da dialética do mundo da 
criação artística. Pensar no momento presente 
e nas relações recíprocas entre a dialética da 
arte: relações ente Arte e Vida, Arte e Natureza, 
Arte e Filosofia, Arte e Ideal, Arte e Ciência 
(Ordens criativas, ordens estéticas, ordens 
naturais, ordens sociais, ordens culturais, 
ordens éticas, ordens temporais). (Re)Pensar 
o sentido de voltar a entrar na proximidade 
do humano e da natureza. A criação artística 
representa um outro entendimento do mundo, 
uma compreensão mais humana - é por 
natureza humana - porque tem origem no 
nosso corpo, há um corpo.
PALAVRAS-CHAVE: Pensamento. Criação. 
Arte. Humano. Natureza.

THINKING, ARTISTIC CREATION AND 

HUMAN CREATION

ABSTRACT: How to respond to the present 
moment implies, from my point of view, going 
back to (Re)Thinking: thinking about the 
creative act, about the concept of human 
originality in the complexity of the dialectic 
in the world of artistic creation. Thinking 
about the present moment in the reciprocal 
relationships between the dialectic of art: 
relationships between Art and Life, Art and 
Nature, Art and Philosophy, Art and Ideal, 
Art and Science (creative orders, aesthetic 
orders, natural orders, social orders, cultural 
orders , ethical orders, temporal orders). (Re)
Think the sense of re-entering in the proximity 
of human being and nature. Artistic creation 
represents another understanding of the 
world, a more human understanding - it is, by 
nature, human - because it originates in our 
body, there is a body.
KEYWORDS: Thinking. Creation. Art. Human 
being. Nature.

Responder ao momento presente, 

implica, do meu ponto de vista, (Re)Pensar 

sobre o conceito de originalidade humana 

na complexidade da dialéctica do mundo da 

criação artística e sobre o ato criativo. 

Pensar no momento presente e nas 

relações recíprocas entre a dialética da arte: 
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relações entre Arte e Vida, Arte e Natureza, Arte e Filosofia, Arte e Ideal, Arte e Ciência 

(Ordens criativas, ordens estéticas, ordens naturais, ordens sociais, ordens culturais, 

ordens éticas, ordens temporais, ordens espaciais). Porque a criação tem como fim uma 

resposta profunda e abrangente. 

A criação artística representa um outro entendimento do mundo, uma 

compreensão humana - é por natureza humana - porque tem origem no nosso corpo, há 

um corpo. A corporiedade é constituiva da condição humana - somos corporeamente. 

Ser-que-se-move-a-si-mesmo, que se pensa, se transcende e se limita. Como Merleau-

Ponty afirma, por outras palavras, muito tenra é a carne1. 

A criação artística faz transgredir a temporalidade e a espacialidade no sentido 

mais humano, no amor à vida; destina-se a proporcionar novos estados de crença, 

orientando a posição dos problemas, realizando assim a estrutura da ação humana. Propor 

outros caminhos, pela experiência do sentir, porque a arte é de carácter ontológico e a 

emoção é já um movimento do sujeito.

(Re)Pensar o sentido da proximidade do humano e da natureza. 

Porque o humano é natureza naturante, a Criação enquanto papel mediador entre 

o passado, o presente e o futuro, enquanto participação no processo de metamorfose da 

vida, do caminho que se vai construindo, de fazer ver o invisível, enquanto espírito livre 

que transgride, no domínio do caminho, e faz surgir, fruto da intimidade que partilha com 

a vida, anunciando outra vida.

A Criação artística tem vindo a suspender a sua vocação critica de pensar: pensar 

a vida, o humano, o natural e o social - porque a arte é profundamente uma ocorrência 

social; tornando-se, em lugar disso, um mero produto de consumo, em muitos aspectos 

passou a idealizar a alienação do homem e a reduzir-se a um papel decorativo na vida. 

Tornando-se incapaz de compreender o momento, desvinculando-se do seu carácter 

ético e ontológico, tornando-se sustentada e sustento do mercado de consumo, que a 

impede de ver, pensar, questionar o sujeito, de se expor ao desconhecido à diferença e à 

incerteza, e, em lugar disso, acentua o movimento dominante.

Representa-se com todas as virtudes desse movimento, mas não apresenta outros.

Huberman, afirma que os povos estão expostos a desaparecer por estarem 

ameaçados na sua representação política e estética, e até, como acontece com demasiada 

frequência, na sua própria existência. Os povos estão subexpostos na sombra da censura 

a que são sujeitos ou, é conforme, mas com resultado equivalente, sobreexpostos na luz 

da sua espectularização2. 
1 Maurice MERLEAU-PONTY, L’Oeil et l’Esprit, Paris, Gallimard, 1964.
2 Didi-Huberman, in: A República por vir, arte, politica e pensamento para o Século XXI, Fundação Calouste 
Gulbenkian.
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A criação artística vem perdendo a sua vocação, o sentido de criar um pathos, que 

pela experiência do sentir, apresenta outros mundos. 

Torna-se necessário (Re)Pensar a invenção humana, como Fernando Gil designa, 

o em-curso, ou seja, outra maneira de dar forma à vida; porque a vida alimenta-se da 

novidade incessante da acção criadora, em que o sujeito experiência e alimenta-se da 

duração criadora (durée créatice) e a obra torna-se contemporânea da acção da vida: 

abrir, ligar, novas ligações entre os processos da criação e vida que perdurem no tempo. 

Porque o pensamento constrói-se através dele. 

Pensar e Criar com responsabilidade social, centrada numa Ética, Estética e numa 

Ontologia humana. Pensar sobre as verdadeiras questões do ser-humano e essenciais à 

vida humana, fora da espectacularização e do mediatismo social e económico.

Pensar em profundidade as questões essenciais do humano e criar, criar para a 

vida, por em movimento uma visão sensível e trágica da vida. 

Maria Helena Vieira da Silva (1908-1992). História Trágico Marítima ou Naufrage, 1944. Fundação Gulbenkian.

Uma onda gigantesca e revolta, contrastando com a bonança do horizonte, levanta 

uma embarcação e os seus aflitos ocupantes. 

Uns tentam desesperadamente içar-se a bordo, mas a fúria das águas, como a 

labareda viva de uma chama, não lhes dá descanso.

Os náufragos parecem até fundir-se com as ondas dando-lhes forma.

Vieira da Silva evoca a obra setecentista que relata os naufrágios das naus 

portuguesas na era dos Descobrimentos.
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E remete ainda para a época trágica da História em que a artista vive então, a 

Segunda Guerra Mundial. Com o deflagrar do conflito, Vieira da Silva e o marido, Arpad 

Szenes, exilaram-se no Brasil.

A guerra e o exílio tornaram-se então tema recorrente na sua obra. Este 

naufrágio leva-nos a sentir quão contemporânea é a tragédia que nele se expressa, 

vivendo nós num tempo em que dramas semelhantes têm vindo a ressurgir e mostram 

a verdadeira importância da criação artística enquanto antecipador e orientador dos 

problemas humanos. 

Camões, nos sonetos escreveu:

Transforma-se o amador na cousa amada,
Por virtude do muito imaginar;
Não tenho logo mais que desejar,
Pois em mim tenho a parte desejada.

Se nela está minha alma transformada,
Que mais deseja o corpo de alcançar?
Em si sómente pode descansar,
Pois consigo tal alma está liada.

Mas esta linda e pura semideia,
Que, como o acidente em seu sujeito,
Assim co’a alma minha se conforma,

Está no pensamento como ideia;
[E] o vivo e puro amor de que sou feito,
Como matéria simples busca a forma.

Luís Vaz de Camões, in “Sonetos”

A profundidade e a novidade de Camões, o amor que transforma aquele que ama 

na cousa amada, infunde na alma do sujeito as qualidades percebidas no objecto e se 

transforma numa semi-ideia criadora. O sentido trágico da vida, o Amor à vida e à criação 

que é já em si uma semidea. O processo antecipador e criador da emoção na criação, o 

sentimento de si. 

Ainda sobre o tema, Fernando Pessoa, escreveu:

Não sou nada.
Nunca serei nada.
Não posso querer ser nada.
À parte isso, tenho em mim todos os sonhos do mundo.
Fernando Pessoa ‘TABACARIA’

Sentir é criar.
Sentir é pensar sem ideias, e por isso sentir é compreender, visto que o Universo 
não tem ideias.



Ciências Socialmente Aplicáveis: Integrando Saberes e Abrindo Caminhos VII Capítulo 7 104

- Mas o que é sentir?
Ter opiniões é não sentir.
Todas as nossas opiniões são dos outros. 
Fernando Pessoa, in ‘Sobre «Orpheu», Sensacionismo e Paùlismo

O provincianismo consiste em pertencer a uma civilização sem tomar parte 
do desenvolvimento superior dela - em segui-la pois mimeticamente com uma 
insubordinação inconsciente e feliz.
Fernando Pessoa, ‘O PROVINCIANISMO PORTUGUÊS’

Para Fernando Pessoa, a questão do sonho e do mundo a criação como algo 

de fundamental à sociedade. Mais importante e maior do que o artista é a obra, o 

sentido social da criação. Que importa o sucesso do artista quando o importante é o 

desenvolvimento superior da civilização, abrir os sonhos do mundo.

Ainda, como refere Maria Filomena Molder, (Dia Alegre, Dia Pensante, Dias Fatais) 

abrir uma janela no tempo não é ainda abrir uma janela de tempo, isto é, o tempo não 

pode nos dois casos ter o mesmo alcance conceptual. Na janela de tempo, o tempo tem 

de ser o da espera, o da disposição que aceita esperar, é o tempo como fertilidade, cheio, 

insubmisso a qualquer domesticação da memória, a qualquer forma de mecanismo. Por 

sua vez, abrir uma janela no tempo corresponde a um esforço de ruptura, de libertação 

em relação ao cativeiro da memória onde sossegam os sonhos: partido o espelho, traça-

se uma moldura, prende-se o monstro, toma-se em pequenas doses homeopáticas o 

seu veneno. Os sonhos acordam, ‘despertando / abrem janelas no tempo’, o poeta pode 

respirar, acabou de transformar o tempo em espaço. 

Assim, a janela de tempo, o aqui e agora dilatado a um passado e futuro, enquanto 

processo de pensamento, transforma-se numa janela de tempo – uma nova realidade 

espácio-temporal - em que o novo, o ainda não sentido, percorre o corpo se transcende 

e se movimenta em direcção a um outro novo.

Uma nova experiência sensorial que percorre o corpo e inaugura um novo estado 

corporal emotivo na percepção e construção do mundo. 

Abrem-se novas possibilidades, um diverso Devir, outros mundos, sentido, 

reflectido e criado.

Desenvolvem-se as condições – ethos – para uma memória poética, memória de 

experiência vivida – memória de si – memória criadora ou imaginação transcendental 

originária do carácter caminhante do pensamento. 

O mobil da criação artística foi sendo a procura do Belo, a procura da eternidade 

que refere MFM, hoje assiste-se, genericamente, a uma certa ordem de entretinimento, 

uma certa boa-vontade agradável de entreter, de colar imagens. 
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Por sua vez, cada vez que algo é Criado e se abre uma janela no tempo, sobressai 

em permanência. Um sentido de permanência que vai além dos objectos criados, que 

perdura no tempo. Essa permanência será a verdadeira evolução criativa.

Por outras palavras, a consciência nunca é anterior à linguagem é uma construção 

do sentir e do olhar sobre a linguagem da paisagem. 

É este presente, o em-curso, que o sujeito criador experiencia, indiretamente pela 

sua própria obra - duração criadora3, que se abre em Devir. 

Um presente sempre novo que incessantemente se recomeça – Durée. 

De certa forma, algo que elevou o espírito português na construção na nossa 

história trágico-marítima. 

Na tragédia grega tratava-se de uma luta constante entre os novos deuses contra 

os antigos, de modo que cada palavra essencial trava esta luta e propõe à decisão o que 

é sagrado e o que é ímpio, o que é grande e o que é pequeno, o que é elevado e o que é 

superficial4.

No campo da Arquitectura a tríade vitruviana, apresenta como três os elementos 

fundamentais: firmitas (que se refere à estabilidade, ao carácter construtivo da arquitectura), 

a utilitas (que originalmente se refere à comodidade e ao longo da história foi associada à 

função e ao utilitarismo) e a venustas (associada à beleza e à apreciação estética).

Desta forma, e segundo este ponto de vista, uma construção passa a ser chamada 

de arquitetura quando, além de ser firme e bem estruturada (firmitas), possuir uma função 

(utilitas) e for, principalmente, bela (venustas). 

Ora, no meu ponto de vista, Vitruvio já pretendia também referir uma outra questão 

essencial da Arquitetura, o sentido de permanência, a questão da beleza que permanece 

e se transforma no sujeito, a beleza firme e funcional do objecto que eleva a permanência 

do sujeito e se transforma em evolução criativa. 

Assim, como sabido a arquitectura por excelência maneja espaço físico, primeiro 

antecipando-o, mediante pensamento projectual, e depois representando construtivamente 

entendimentos e significados, que são apreendidos pela temporalidade da experiência. 

A arquitectura é também espaço adjectivado e qualquer acto arquitectónico implica 

empreender pensamento sobre o espaço em relação com o corpo. 

Por outro lado, pensamento é um processo desenvolvido no tempo e que 

compreende os seus próprios espaços, podendo o espaço, potencialmente, apresentar-

se-lhe como um conceito/metáfora, rica e motriz. O espaço no pensamento, permite 

melhor compreender o que é ser-humano – o homem que o constrói e onde se constrói. 

3  Bergson, Henri, Durée créatrice.
4 Heidegger, Martin, Holzwege, Vittorio Klostermann, 1977; Trad. Port.: Caminhos de Floresta, Fundação Calouste 
Gulbenkian, 2.ª edição, p. 40. 
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Espaço e pensamento são também experiência – corporal - e existência. O 

espaço é experiência e consumação do pensamento e o pensamento é a consumação 

e construção no tempo. Ambos, espaço arquitectónico e pensamento, são coexistência 

e superação, processo de tradição e modernidade, de presente e suas superações. Por 

isso, a Arquitectura frequentemente estrutura novos espaços de pensamento e a novos 

pensamentos habitualmente correspondem novas ideias de espaço.

Arquitectura e pensamento podem compreender-se como sequência, uma sucessão 

de compreensão de espaços. A Arquitectura enquanto sequencias de espaços, limita e 

simultaneamente abre a experiência humana. Se a experiência do espaço é pensamento no 

tempo, como poderá o espaço oferecer uma bússola ao pensamento no tempo? 

As raízes e os frutos, a explicação do homem e da obra. As raízes mergulhadas 

no solo, o húmus, sustentáculo da árvore que dá frutos. É a obra construída em cada 

circunstância – ‘olhar, observar, ver imaginar, inventar, criar’. 

Em conclusão, este texto, foi escrito no âmbito do encontro internacional sobre 

a cidade, o corpo e o som (TEPE), e pretende reflectir sobre o espaço que o homem 

constrói e onde se constrói, uma reflexão multidisciplinar operada em duas seções: o 

pensamento no espaço e o espaço no pensamento. O espaço é experiência e consumação 

do pensamento e o pensamento é a consumação e construção no tempo. 

O espaço no pensamento, permite melhor compreender o que é ser-humano – o 

homem que o constrói e onde se constrói. 

Menos entretinimento, mais pensamento. Menos lugar comum, mais valor comum. 
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